
Foi o grito dos trabalhadores na passeata interna ontem. 
sindicato se reuniu com o preFeito orlando morando e com vereadores de são bernardo
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dirigentes discutem Futuro
 da matriz veicular no país

brasil e itália debatem resistência 
aos ataques da extrema direita 

#minhaescoladeverdade
Em reação à carta do Ministério da Educação, a União Brasileira dos 

Estudantes Secundaristas (Ubes) lançou uma campanha para alunos e 
professores registrarem problemas nas escolas. Os docentes também foram 
estimulados a fotografarem seus contracheques.

divulgação

Fica, Ford!



Acusação de racismo na Caixa 1
Manifestantes fizeram um ato na 
Caixa Econômica Federal, no 
Centro de Salvador, para cobrar 
respostas sobre o episódio ocor-
rido no último dia 19.

Acusação de racismo na Caixa 2
Na ocasião o Crispim Terral, 
negro, foi imobilizado por um 
PM com um golpe mata-leão 
na frente da filha, após mais 
de 4 horas na agência para ser 
atendido.

Doria condenado
Doria foi condenado a pagar 
indenização de R$ 782 mil ao 
Fundo de Proteção do Patrimônio 
Cultural e Ambiental pela remo-
ção dos grafites na 23 de Maio. 

Em nome do filho
Valdenice de Oliveira Meliga, 
irmã de milicianos presos em 
2018, trabalhava no gabinete 
de Flávio Bolsonaro (PSL-RJ) e 
tinha procuração para assinar 
cheques. 

Site da Receita Federal
Está liberado o Programa Gera-
dor da Declaração (PGD) do IR 
da Pessoa Física. O contribuinte 
pode preencher a declaração e 
aguardar o período de envio.

fotos: divulgação
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Sindicalistas da CUT 
e da Confederação Ge-
ral Italiana do Traba-
lho (CGIL) se reuniram 
em São Paulo, entre os 
dias 26 e 27, para deba-
ter o futuro do trabalho 
e construir caminhos 
de resistência contra os 
ataques aos direitos da 
classe trabalhadora nos 
dois países, que vivem as 
consequências da ascen-
são ao poder de líderes de 
extrema direita.

A precarização do 
trabalho, o desemprego, 
o aumento da desigual-
dade social e o fato de os 
trabalhadores terem de 
se sujeitar a condições 
extremas para sobreviver 
são as principais preo-
cupações do movimento 
sindical internacional.

A professora de Re-
lações Internacionais da 
Universidade Federal 
de São Paulo (Unifesp), 
Esther Solano Gallego, 

que realiza uma pesquisa 
entre seus alunos, contou 
que, desde o período elei-
toral, a onda de notícias 
falsas, no mesmo molde 
de se eleger um inimigo 
comum, provocou uma 
sensação de insatisfação 
até mesmo em quem se 
beneficiou de programas 
sociais implantados pelos 
governos democráticos 
de Lula e Dilma Rousseff.

“Aqui o inimigo eleito 
foi o PT e o pobre. Infe-
lizmente até mesmo os 
mais pobres compraram 
essa ideia. Eles têm no 
empresário bem-sucedi-
do um exemplo de vitória 
pessoal. É a referência 
deles. E acabam acre-
ditando que só conse-
guiram chegar a algum 
lugar por seus próprios 
méritos”, explica.

Para os sindicalistas 
italianos, a ação sindical 
tem de caminhar jus-
tamente no oposto do 

que foi construído pela 
extrema direita até aqui. 
Giacomo Licata, diri-
gente da CGIL, afirma 
que o trabalho deve ser 
feito com orientação e 
oferecendo esperanças.

“Devemos fazer com 
que esse sentimento não 
desapareça e que se forta-
leça com a luta por traba-
lho digno e melhora das 
condições de vida para 
as classes mais pobres”, 
afirma.

Já Esther acrescenta que 
o trabalho de base deve 
ser feito não somente 
pelo movimento sindical, 
mas pelos movimentos 
sociais, associações de 
bairro e outras entidades, 
no sentido de conscien-
tizar a população sobre 
o que realmente está em 
risco com governos de 
direita.

Com informações
da CUT

brasileiros 
e italianos 

debatem 
resistência 

contra os 
ataques aos 
direitos dos 

trabalhadores

saúde

conselho 
revoga 

resolução que 
regulamenta 
telemedicina 

no país

O Conselho Federal de 
Medicina revogou na sex-
ta-feira, 22, a resolução que 
regulamenta a prática de 
telemedicina no país. A regra 
permitia a realização de con-
sultas, exames e até cirurgias 
à distância. 

A medida ocorre após 
uma série de críticas de con-
selhos regionais, que consi-
deraram o texto pouco claro 
e com pontos que poderiam, 
em última análise, trazer 
risco à qualidade do atendi-
mento de pacientes e para o 
sigilo das informações mé-
dicas. Entidades apontaram 
ainda a falta de debate sobre 
a normatização.

Em comunicado, o CFM 
informou que a decisão foi 
tomada por causa do grande 
volume de manifestações 
de médicos e entidades que 
representam a classe. Anun-
ciada no início de fevereiro, a 
regra permitiria que pacien-

tes em regiões mais afastadas 
do país tivessem a primeira 
consulta médica à distância, 
desde que acompanhados de 
outro profissional de saúde, 
como auxiliar de enferma-
gem, por exemplo.

A norma surgiu no mo-
mento em que prefeituras 
se deparam com vazios de 
assistência em áreas distantes 
do país, causados pela saída 
de profissionais cubanos do 
Mais Médicos. 

Diante das queixas, o 
CFM abriu consulta para que 
sugestões fossem encaminha-
das. A ideia inicial era manter 
o cronograma e não revogar 
a norma. Mas, diante do alto 
número de sugestões, a au-
tarquia decidiu recuar. Não 
há prazo para se apresentar 
um novo texto.

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para dstma@smabc.org.br 
Departamento de Saúde do Trabalhador 

e Meio Ambiente

Os trabalhadores na Toyota, 
em São Bernardo, estão con-
vocados para assembleia hoje, 
às 8h, na portaria 1. Na pauta, 
calendário de trabalho 2019, 
jornada diferenciada e Registra-
dor Eletrônico de Ponto. 

assembleia na 
toyota é hoje

Os companheiros Zenival-
do Pereira de Araújo (Zeni), 
Evanaldo Ferreira de Souza 
(Paraíba), Moisés Batista da 
Silva (Boi), Edvaldo Andra-
des dos Santos (Sabiá) e José 
Ribamar (Ribamar), represen-
tantes eleitos para a Cipa na ZF, 
em São Bernardo, agradecem o 
voto de confiança dos trabalha-
dores na fábrica.

agradecimento 
de cipa na zF



Na luta em defesa dos 
empregos e da per-
manência da Ford em 

São Bernardo, o presidente do 
Sindicato, Wagner Santana, o 
Wagnão, representantes dos 
trabalhadores na Ford e o 
deputado estadual Teonílio 
Monteiro da Costa, o Barba, 
se reuniram ontem com o pre-
feito de São Bernardo, Orlando 
Morando, no Paço Municipal. 

“Há interesses comuns e 
a nossa discussão é para que o 
município e os trabalhadores pos-
sam trabalhar juntos para reverter 
a decisão da Ford. Têm ações que a 
Prefeitura está estudando e algumas 
são possíveis de serem realizadas 
conjuntamente”, afirmou Wagnão. 

O Sindicato solicitou ao prefei-
to que articule uma agenda com o 
governador João Doria, ambos do 
PSDB, antes da reunião que o Sin-
dicato terá com a matriz da Ford 
nos Estados Unidos, marcada para 
o dia 7. 

“A nossa luta é pela reversão da 
decisão e reversão com a manutenção 
dos empregos. Conseguiremos êxito 
se unirmos toda a sociedade, Sindica-
to, governos e legislativo”, defendeu. 

Em seguida, os diretores do Sindi-
cato foram recebidos pela comissão 
de vereadores criada na Câmara para 
acompanhar a decisão da Ford e fa-
laram sobre a luta dos trabalhadores 
no plenário. 

A vereadora Ana Nice (PT) aler-
tou sobre os impactos que a decisão 
gera na cidade, na região e no país. 
“A Ford não pode simplesmente dizer 

que não irá mais fabricar aqui, ela 
precisa ter responsabilidade social. 
Enquanto não tenha uma resposta 
positiva em relação à permanência da 
Ford, a campanha é #nãocompreum-
Ford”, pediu. 

“O apoio do Legislativo de São 
Bernardo é muito importante nesse 
processo de resistência dos com-

panheiros na Ford. A luta dos 
trabalhadores para reverter a 
decisão de fechar a empre-
sa necessita do apoio e do 
esforço conjunto”, afirmou 
Barba (PT). 

Ato na Ford
Os trabalhadores na Ford 

fizeram ontem uma caminha-
da interna pela montadora até 

o prédio 1, onde fica o setor 
administrativo. Durante o ca-

minho, os metalúrgicos gritavam 
“A Ford vai ficar, a Ford vai ficar!”. 

“A mobilização dos trabalhadores 
e a solidariedade das famílias e da 
sociedade são fundamentais”, afirmou 
o vice-presidente dos Metalúrgicos 
do ABC, presidente da Confederação 
Nacional dos Metalúrgicos da CUT e 
CSE na Ford, Paulo Cayres, o Paulão. 

“Estamos buscando solidariedade 
na luta em todos os sindicatos pelo 
Brasil. Temos que conversar com 
todos os envolvidos. O nosso maior 
interesse é a manutenção dos empre-
gos na Ford”, defendeu. 

Todos os trabalhadores na Ford es-
tão convocados para a plenária hoje, 
às 9h, no Sindicato, para discutir as 
estratégias de luta.

fotos: adonis guerra
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Trabalhadores 
na luta em 
defesa dos 
empregos e da 
manutenção da 
Ford fizeram 
passeata interna 
pela fábrica. 
Todos estão 
convocados 
para plenária 
hoje, às 9h, 
na Sede

sindicato 
discute situação 

da Ford com 
preFeito e 

vereadores 
da cidade
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•	 O Palmeiras divulgou a lista 
dos inscritos na Libertadores. 
Além dos 26 que já estão no 
Paulistão, completam a relação 
Matheus Fernandes, Guerra, 
Hyoran e Arthur Cabral. 

•	 O Santos corre para regula-
rizar os seus esforços Felipe 
Jonatan e Jorge até amanhã, 
fim do período de inscrição 
para a 1ª fase do Paulistão. 

•	 Com dois gols nos últimos oito 
jogos, o rendimento ofensivo 
do São Paulo preocupa a 
comissão técnica. A média de 
0,9 gols por partida colocou o 
Tricolor em crise. 

•	 Cássio se torna o 2º goleiro 
com mais jogos pelo Corin-
thians ao igualar com Gylmar 
a marca de 395 jogos. Ronal-
do lidera, com 602 jogos de 
1988 e 1998. 

•	 Oito clubes brasileiros foram 
multados em R$ 56 mil por 
atraso no envio das listas de 
inscritos na Libertadores e na 
Sul-Americana. Dos paulis-
tas, São Paulo, Corinthians 
e Santos.  

tribuna esportiva
fotos: divulgação
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

O diretor executivo 
do Sindicato, responsável 
por políticas industriais, 
Wellington Messias Da-
masceno e o coordenador 
da Regional Diadema, 
Claudionor Vieira do Nas-
cimento, participaram do 
seminário “Futuro da Ma-
triz Veicular no Brasil”, no 
último dia 13, na cidade do 
Rio de Janeiro. 

O evento reuniu uni-
versidades,  empresas 
como a Toyota, Scania, 
Bosch, Uber, entre outras, 
e o Ministério de Minas e 
Energia, para discutir as 
macrotendências da in-
dústria como a mobilidade 
urbana, a conectividade e 
elementos da indústria 4.0. 

“O Sindicato tem se in-
serido nos debates sobre 
novas formas de propulsão 
como carro elétrico, híbri-
do e a melhoria dos mo-
tores a etanol. Precisamos 
estar inseridos no debate 
que empresas e governo 
tem feito em relação a 
esses temas, pois isso afeta 
diretamente a cadeia de 
autopeças e os empregos”, 
destacou Wellington. 

“A indústria automoti-
va não está falando somen-

te da produção de veículos 
para consumo, mas sim da 
venda de serviços e mobi-
lidade. Essa é uma nova 
tendência de negócios 
que traz uma mudança 
profunda do perfil pro-
dutivo atual. Precisamos 
estar preparados para atu-
ar nesses novos modelos e 
não perder a oportunidade 
para geração de emprego e 
tecnologia”, pontuou. 

O dirigente lembrou 
que o Brasil tem discutido 
muito sobre o etanol por 
ser um produto brasileiro, 
mas que não há preocupa-
ção com a energia limpa 
por parte desse governo. 
“O que esperar do desen-
volvimento de matrizes 
energéticas limpas se o 
governo brasileiro ameaça 
sair do acordo de Paris?”.

Claudionor questionou 
sobre os investimentos que 
o Brasil teria que estar fa-
zendo para desenvolver es-
sas novas tecnologias e não 
ficar para trás.  “Não existe 
no Brasil uma política de 
desenvolvimento voltada 
para a indústria nacional. 
Países como Alemanha, 
Estados Unidos e China 
já estão avançados nessas 

mudanças, mas o Brasil 
não vem fazendo os inves-
timentos necessários”.

“Precisamos nos apro-
priar dessas discussões 
porque isso refletirá no 
emprego dos trabalhado-
res. Se o Brasil não der 
prioridade para o inves-
timento em novas tecno-
logias, logo ficará mais 
para trás e perderá parte 
importante desse mercado 
porque não se preparou”, 
avaliou. 

Rota 2030
Na última terça-feira, 

26, o diretor responsável 
por políticas industriais 
participou do “II Workshop 
Rota 2030 Projetos e Pro-
gramas Prioritários” no 
Parque Tecnológico de São 
José dos Campos. 

“A atividade reuniu 
universidades, institutos 
tecnológicos, montadoras 
e autopeças para debater os 
programas prioritários nos 
quais as montadoras pre-
cisam fazer investimentos 
obrigatórios em pesquisa 
e desenvolvimento e o 
que as empresas esperam 
de resposta da academia 
para fazer essa integração”, 
detalhou o diretor.

dirigentes 
participam 
de seminário 
sobre o 
Futuro 
da matriz 
veicular 
no brasil
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